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Mensagem às Forças Armadas e às Forças de Segurança

“Não se deixa sem dor 
o que se possuiu com amor”

1. No exercício do seu dever de velar pelo bem de todas  
as dioceses do mundo, o Santo Padre, o Papa Francisco, 
acaba de me confiar uma nova tarefa: assumir a função 
de Bispo da Diocese do Porto. Trata-se de um pedido 
irrecusável: quer os militares e polícias, quer nós,  
pessoas da Igreja, sabemos bem o que é obedecer  
e a força moral de uma «guia de marcha» para onde  
os nossos superiores entendem que somos necessários.

a nossa foi uma história feliz. 
Agora que saio, estou em con-
dições de completa liberdade 
para repetir o que sempre dis-
se: agradeço-vos o zelo com 
que avalizais os valores inego-
ciáveis da paz, segurança, li-
berdade, bem comum e a pró-
pria democracia.

4. Por pedido do Santo Pa-
dre, continuarei a exercer as fun-
ções de “Administrador Apostó-
lico” do Ordinariato Castrense, 
até à nomeação do futuro bispo. 
Quer isso dizer que continuarei 
a presidir a uma ou outra cele-
bração religiosa e a tornar-me 
presente nas várias estruturas 
militares e policiais por inter-
médio dos Capelães.

5. No Porto, há muitos mi-
litares e polícias. Podem con-

tar com a minha especial dedi-
cação. Mas, na realidade deste 
mundo globalizado e no tama-
nho do nosso país, certamente 
as circunstâncias nos colocarão 
frente a frente muitas vezes. An-
seio por esses momentos, pois 
tenho a certeza de que a amiza-
de ultrapassa os limites das dis-
tâncias físicas.

6. Caros militares e polícias 
de Portugal, habituei-me a ver 
em vós pessoas muito capacita-
das, profissionais que não des-
cuidam a formação contínua 
e gente portadora de uma es-
pecialíssima sensibilidade so-
cial. Sabeis, de facto, que exis-
tis não para vós, mas para ser-
vir a sociedade. Sois, portanto, 
portadores de imensos valores: 
conservai-os! Constituí-vos co-

mo uma das grandes reservas 
morais da Nação. E que a so-
ciedade se habitue a respeitar 
sempre mais quem a serve tão 
denodadamente.

7. Saudai-me as vossas fa-
mílias e aqueles a quem quereis 
bem: elas também são «militares 
e polícias» por participação no 
vosso estilo de vida, na contínua 
mobilidade que tendes de supor-
tar, na dureza e no perigo das 
funções que assumis. Dizei-lhes 
que também as aprecio muito. E 
para todos e cada um de vós, o 
abraço fraterno deste vosso ami-
go que convosco procurou fazer 
caminhada ao longo destes qua-
tro anos. Deus vos ajude.

O vosso irmão e amigo,

† Manuel Linda

2. Por este motivo, parti-
rei, com gosto, para o trabalho 
apostólico numa grande dio-
cese que muito amo e admiro. 
Não obstante, esta mudança de 
actividade gera no meu interior 
uma extensa mancha de nos-
talgia e de saudade, já que, os 
quatro anos passados no meio 
castrense criaram relações e 
enraizaram amizades que não 
se podem ignorar. Agora, com-

preendo melhor uma conheci-
da frase de Santo Agostinho de 
Hipona e que se aplica a mim 
próprio: “Não se deixa sem dor 
o que se possuiu com amor”.

3. Deixo, de facto, um sec-
tor que me proporcionou mui-
tas alegrias: o Ordinariato Cas-
trense para Portugal ou Dioce-
se das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança. Aos mi-
litares e polícias garanto que 
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Na Escola Naval: 

Emoção na despedida de D. Manuel da Marinha
Fiel aos seus pergami-

nhos, a Escola Naval sabe 
diferenciar os tempos e er-
guer as mãos ao Alto. Foi 
na comunhão pascal, a 21 
de Março.

Como sempre, a co-
munidade académica reu-
niu-se na sua quase tota-
lidade, desde o Coman-
dante até ao militarizado 
mais recente. Sem esque-
cer professores e civis.

Nesta celebração, ad-
ministraram-se, também, 
os Sacramentos da Inicia-
ção Cristã: um Baptismo 
de um fuzileiro; quatro 
Crismas (duas meninas e 
dois rapazes); e três Pri-
meiras Comunhões.

Na homilia, o senhor 
bispo, acompanhado por 
todos os Capelães em ser-

viço na Marinha, desafiou 
os futuros Comandantes 
a viverem os altos valo-
res que caracterizam es-
te prestigiado Ramo pa-
ra, assim, edificarem um 
mundo novo que a glo-
balização favorece e como 
que exige: os valores da 

verdade e liberdade, jus-
tiça e amor/fraternidade.

Nesta celebração parti-
ciparam praticamente to-
dos os Almirantes no ati-
vo, a começar pelo Chefe 
de Estado-Maior da Ar-
mada, ALM Mendes Cala-
do, e pelo Director-Geral 

Na Academia Militar: 
A fé gera coesão 
dos valores

A tradicional «comunhão pascal» da AM acon-
teceu a 20 de março. O grande auditório registava 
poucos lugares vagos.

Comando, corpo docente, outros militares e civis 
e, evidentemente, os cadetes do Exército e da GNR 
interromperam as habituais ocupações para marcar 
com o «selo da fé» este tempo forte da proximidade 
da Páscoa. Presidiu D. Manuel Linda que referiu o re-
gresso em força das convicções religiosas, visível, por 
exemplo, na maneira firme e determinada como tan-
tos crentes do Islão vivem a sua fé. Referiu, também, a 
solidez dos valores alicerçados na dimensão fiducial. 
A este propósito, afirmou: que os altos valores sociais 
não devem assentar na mera convenção social, mas 
sim na “sabedoria acumulada por gerações e gerações 
que os descobriu no Ser e nas atitudes de Deus. N’Ele en-
contramos o alicerce seguro dos grandes valores que de-
vem modelar a sociedade e das metas que a dignificam”.

No final da Missa, um gesto do Comandante da 
AM, emocionou o senhor Bispo: o senhor GEN Viei-
ra Borges retirou do seu peito o crachá com o símbolo 
desta Escola Superior Militar e entregou-o a D. Ma-
nuel. Visivelmente emocionado, o senhor Bispo dis-
se que, com esse crachá, «levava» consigo a Academia 
Militar e, consequentemente, o Exército e a Guarda.

De registar a participação dos cadetes nos vá-
rios ministérios litúrgicos e um coral feito exclusi-
vamente por alunos e regido por um deles.

Concelebraram o P. Agostinho Freitas, Capelão 
Chefe da GNR e o P. António Borges.

A nível de uma cele-
bração religiosa, D. Ma-
nuel Linda despediu-se da 
Força Aérea no local mais 
emblemático: o centro da 
sua inteligência e valores.

Foi na «comunhão pas-
cal», a 23 de Março. No 
costumado auditório, com-
pareceram o Comandante, 
GEN Paulo Mateus, o Co-
mandante do Corpo de 
Alunos, os Comandantes 
das Instituições vizinhas, 
BA1 e Museu do Ar e, evi-
dentemente, oficiais, sar-
gentos, praças, civis. Lógico 
destaque para os Cadetes.

D. Manuel Linda co-
meçou por referir a lon-
ga história de um bom 
relacionamento entre ele 
mesmo e esta AFA, espe-
cialmente pelo coro: este 
ajudou a rezar inúmeras 
vezes e nos mais diversos 
contextos. Mas foi no ano 
passado que, em Lourdes, 
na Peregrinação Militar 
Internacional, em conjun-
to com alguns elementos 
da Banda, mais cantou e 

da Autoridade Marítima, 
ALM Sousa Pereira. No 
final, o CEMA ofereceu a 
D. Manuel Linda uma ri-
ca porcelana com um na-
vio, como penhor da ami-
zade e simpatia que a Ma-
rinha lhe dedica. O ainda 
Bispo das Forças Arma-

das e das Forças de Se-
gurança, impressionado e 
comovido por este gesto 
absolutamente raríssimo 
de todos os Almirantes se 
reunirem para se despedi-
rem de alguém, disse que 
o silêncio e a emoção tam-
bém são linguagens e pro-
meteu “gravar no seu co-
ração” este gesto, tal como 

o Evangelho diz de Nossa 
Senhora.

Como sempre tem 
acontecido, a liturgia, im-
pecavelmente prepara-
da pelo Capelão P. Licí-
nio, contou com o exercí-
cio dos vários ministérios 
e com um belíssimo co-
ro dirigido pelo Sargento 
Batalha.

Na Academia da Força Aérea:

 “Os valores são sólidos 
se enraizados em Cristo”

encantou. O senhor bispo 
felicitou-os pela qualidade 
e agradeceu-lhes.

Na homilia, glosou 
uma passagem do Evan-
gelhos que diz que o Se-
nhor Ressuscitado «foi 
constituído juiz dos vivos 
e dos mortos»: “O juiz é o 
que confronta os actos com 
a norma e decide se eles lhe 
correspondem, e declara-
-os justos, ou se lhe opõem, 
e sanciona-os com penas. 
Se Jesus é juiz, procede da 

mesma forma. Mas qual é 
essa norma de confronto? 
É o amor por Ele pregado: 
amor a Deus e amor aos 
irmãos. Caros Cadetes, um 
Comandante não se impõe 
apenas pela força da assi-
natura da «ordem de servi-
ço», mas sim pelo referen-
cial de valores que lhe mol-
dam a personalidade. Co-
mo futuros Comandantes, 
muni-vos desses mais no-
bres valores. Não daqueles 
que a sociedade hoje coloca 

no topo e amanhã despre-
za. Mas daqueles que não 
passam porque assentam 
no alicerce seguro que é Je-
sus Cristo”.

Depois do almoço, o 
GEN Paulo Mateus convi-
dou o senhor bispo a as-
sinar o livro de honra. No 
texto que lá deixou exara-
do, D. Manuel Linda refe-
riu a ligação afectiva à For-
ça Aérea, em grande parte 
porque também se ligou 
muito à sua Academia.
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Em Viseu:

Forças Armadas, de Segurança e 
Socorro irmanadas na fé e no serviço

Segurança Pública, Liga 
dos Combatentes, Insti-
tuto de Acção Social das 
Forças Armadas, Asso-
ciação dos Deficientes 
das Forças Armadas, Po-
lícia Municipal e Guarda 
Prisional. Todo um con-
junto de instituições, di-
versas no seu âmbito e fi-
nalidades, mas portado-
ras de um denominador 
comum: cumprir mis-
sões que a sociedade lhes 
impõe em prol do bem 
comum.

Porque esta celebra-
ção constituiu, também, 
o envio de uma numero-

É já uma tradição que não se interromperá: em 
Viseu, aqueles que se devotam à causa pública 
sabem encontrar-se uns com os outros e com Deus.

sa Missão de Paz para o 
Afeganistão, D. Manuel 
Linda, que presidiu, res-
saltou a tónica do sacri-
fício pessoal para que os 
outros tenham vida tran-
quila e com o mínimo de 
qualidade: “Para um cris-
tão, o fundamento ético 
colhe-se no exemplo de 
Jesus Cristo. Ele dá-Se to-
do, incluindo o sangue e a 
vida. Também vós, caros 
servidores do social, sois 
chamados a uma doação 
que certamente não su-
porá o sangue, mas pres-
supõe a amabilidade, a 
simpatia, a preocupação 

e, fundamentalmente, a 
defesa da vida e da dig-
nidade de cada pessoa, … 
de um modo especial dos 
mais débeis”, salientou.

No final, D. Manuel 
Linda benzeu uma ima-
gem de Nossa Senhora 
de Fátima que acompa-
nhou este contingente e 
foi entregue ao Coman-
dante da Força.

A tradição lançou raí-
zes e cresce de ano pa-
ra ano: Forças Armadas e 
de Segurança de Coimbra 
unem-se para a sua «co-
munhão pascal».

Foi a 27 de março, na 
igreja de Santa Cruz, lo-
cal emblemático a vários 
títulos, mas que muito diz 
aos militares e polícias pe-
lo facto de lá se encontrar 
sepultado D. Afonso Hen-
riques. Exército, Guarda 
Nacional Republicana, Po-
lícia de Segurança Pública, 
Liga dos Combatentes, In-
titulo de Acção Social das 
Forças Armadas, Asso-
ciação de Deficientes das 
Forças Armadas e outros 
organismos, para além de 
muitos paroquianos, jun-
taram-se para a Missa e 
comunhão. Na homilia, D. 
Manuel Linda, fixou-se no 
salmo responsorial cujo 
refrão afirmava que “o Se-
nhor é minha luz e salva-
ção” para referir: “Etimo-
lógica e conceptualmente, a 
palavra salvação refere-se a 
harmonia, plenitude, esta-
do de saúde físico, psíquico 
e existencial. Quer dizer: a 
salvação é a plena felicida-
de. Não só no outro mun-

Na Guarnição Militar de Coimbra:

«Salvos para salvar»
do, mas já experimentada 
neste, embora de maneira 
imperfeita. O único Salva-
dor, Jesus Cristo, oferece-
-nos, então, um estado de 
plenitude. Inseridos n’Ele, 
as nossas relações tornam-
-se harmoniosas com os 
outros e com Deus. E desta 
harmonia nasce a felicida-
de que todos procuramos. 
Caros militares e polícias, 
a vossa missão passa, tam-
bém, por garantir, promo-
ver e desenvolver essa har-
monia e felicidade na so-
ciedade que servis. Sois sal-
vos para «salvar». Tende a 
certeza de que, horizontal-
mente, salvareis tanto mais 
quanto, verticalmente, vos 
sentirdes salvos pelo único 
Salvador”.

O coro da Brigada de 
Intervenção, com a qua-
lidade de sempre, respon-
sabilizou-se pelos cân-
ticos e toques habituais. 
Não faltaram os estandar-
tes e guarda de honra ao 
altar. E no ofertório, ca-
da Instituições levou ao 
altar um símbolo que a 
identificasse.

No final do almoço, o 
Comandante da BrigInt, 
GEN Xavier de Sousa, 

ofereceu uma t-shirt per-
sonalizada ao senhor Bis-
po que prometeu “vestir 
a camisola da Brigada de 
Intervenção, com todo o 
gosto”.

De tarde, no auditório 
da Unidade, o Professor 
Doutor Armando Carva-
lho, Catedrático de Medi-
cina Interna da Faculdade 
de Medicina da Universi-
dade de Coimbra, proferiu 
uma brilhante conferên-
cia/testemunho sobre “Fé 
e Ciência”. Referiu que, os 
conflitos históricos, quase 
sempre se deveram a «in-
vasões» no campo da ou-
tra parte: quando a reli-
gião tentou contradizer a 

ciência ou quando esta se 
julgou «deusa» e dona de 
toda a verdade. Mas que 
hoje, a nível da busca des-
sa verdade, não há conflito 
e todos os saberes huma-
nos são bem-vindos para 
encontrar soluções para 
os grandes dramas da hu-
manidade. O único confli-
to entre fé e ciência joga-
-se quando esta é aplicada 
para o mal e a destruição: 
por exemplo, há conflito e 
tem de o haver sempre se o 
enorme saber sobre o áto-
mo é aplicado para fazer 
bombas atómicas e parti-
cularmente, se estas caem 
nas mãos de ditadores sem 
respeito pelos outros.

O Coro foi constituí-
do por militares do RI14. 
Concelebraram vários 
sacerdotes.

 É Capelão do Regi-
mento o P. José Marce-
lino Pereira que, junta-
mente com o padre San-
tiago, capelão do Co-
mando Territorial de 
Coimbra da GNR, pre-
parou a celebração.

No Centro de Formação da Figueira da 
Foz da Escola da Guarda:

 Fé e louvor de Deus
Pela primeira vez, desde há muitos anos, realizou-

-se neste Centro, um Curso de Formação de Guardas. 
Na Missa de acção de graças pela conclusão do curso, a 
igreja paroquial foi pequena para acolher a todos.

Foi a 16 março, na Matriz de São Julião da Figueira 
da Foz. Na Celebração, D. Manuel Linda, administrou 
os Sacramentos da Iniciação Cristã a muitos instruen-
dos: dois catecúmenos (um rapaz e uma menina) rece-
beram o Batismo; a quarenta e três (trinta e seis rapazes 
e sete raparigas) foi administrado o Crisma; e vários re-
ceberam o Sacramento da Eucaristia (primeira comu-
nhão) pela primeira vez. Todos estes sacramentos fo-
ram devidamente preparados, ao longo de meses, pelo 
Capelão da Escola, P. Santiago.

Participaram na Celebração, o Comandante do 
Comando da Doutrina e Formação, Major Gene-
ral Domingos Pascoal, o Comandante da Escola da 
Guarda, Coronel Paulo Pelicano, o Comandante do 
Centro de Formação, Coronel José Costa, o Coman-
dante do Comando Territorial de Coimbra, Coro-
nel Carlos Tomás, o Comandante do Centro de For-
mação de Portalegre, Coronel Mário Ramos, oficiais, 
sargentos, guardas e instruendos e muitos familiares.

Atendendo ao contexto da primavera que se 
aproximava, D. Manuel Linda ressaltou a atual preo-
cupação da Igreja de salvaguardar a Criação, tal co-
mo fez o Papa Francisco com uma célebre encíclica, 
chamada Laudato si, e convidou os participantes a 
saberem conciliar atividade profissional com poesia: 

“Uma das vias de acesso à fé é a do espanto e do 
louvor.” Por isso “Na vossa atividade, não vos limi-
teis a fazer cumprir a lei: descobri a beleza profun-
da ao serviço de quem está para a lei como estrutu-
ra reguladora e protetora. 

Para além do Capelão do Centro, Pe. António 
Santiago, concelebraram com o Senhor Bispo, o Có-
nego João Veríssimo, pároco local, Pe. Agostinho 
Freitas, Capelão Adjunto para a GNR e o Pe. Cecílio 
Pereira, Capelão da Escola da Guarda.

No dia 14 de Março, 
na Sé, celebrou-se a «co-
munhão pascal» do Re-

gimento de Infantaria 
Nº 14, Guarda Nacional 
Republicana, Polícia de 



P.4 O Centurião | Abril de 2018 #Celebrações

Dia 22 de Março D. José Au-
gusto Traquina, bispo de Santa-
rém, a convite do sr. Comandan-
te, TCor Mota Pereira, presidiu à 
Celebração Pascal no Estabeleci-
mento Prisional de Tomar.

Numa sala improvisada pa-
ra o efeito e para poder acolher 
o maior número de pessoas, o sr. 
Bispo, na homília, a partir das lei-
turas do dia, abordou o tema da 
fé dando o exemplo de Abraão e 
fazendo depois a distinção entre a 
Páscoa Judaica e a Páscoa Cristã, 
que veio dar um novo sentido à vi-
da dos Homens.

Estiveram presentes todos os 
reclusos, Estado-Maior do EPM 

Celebração Pascal no 
Estabelecimento 
Prisional Militar de Tomar

Na ETNA:

A religião «rega e fertiliza» 
a aridez do mundo

Formadores e formandos da Es-
cola de Tecnologias Navais, no Alfei-
te, celebraram a sua Comunhão Pas-
cal praticamente a cem por cento.

Foi a 13 de Março. O Vice-CEMA 
recebeu o senhor bispo, juntamente 
com o Comandante desta estrutura 
formativa. No amplo auditório, na-
quela altura transformado em capela, 
foi celebrada a Missa.

Na homilia, D. Manuel Linda cin-
giu-se à primeira leitura, do Livro de 
Ezequiel, que refere a visão da água nas-
cida do templo: “Vi a água sair do templo e todos aqueles a quem che-
gou esta água foram salvos”. E referiu: “A cultura actual desconfia da 
religião e, muito mais, da cristã. Talvez nós, os cristãos, tenhamos da-
do pretexto para isso ao vivermos um cristianismo medíocre, sem en-
tusiasmo. Mas a verdade é que, como no caso dessa água, de que fala 
a Bíblia, que torna potável e bebível essa outra salgada e que dá vigor 
a árvores cujo fruto sustenta a vida e cujas folhas servem de cura, a re-
ligião potencia todo o bem e toda a felicidade a que aspiramos. A re-
ligião tem uma palavra sensata para que a família seja manancial de 
felicidade, propõe um conjunto de valores para que a vida não se deixe 
cair em armadilhas que só oprimem e cujo resultado se sente a médio 
prazo, dá fortaleza às decisões pelo bem, pela verdade e pelo belo, ajuda 
a viver com mais afinco. E, fundamentalmente, concede um tal sentido 
para a vida que nos projecta para a plenitude, para o Reino de Deus. A 
religião não estorva: a verdadeira religião eleva e liberta”.

Antes de almoço, uma delegação de oficiais, sargentos, pra-
ças e civis apresentaram cumprimentos ao senhor bispo e con-
viveram com ele.

É capelão da ETNA o P. Santos Oliveira.

Foi em Ponta Delgada. A 
igreja estava cheia com milita-
res, muitas individualidades lo-
cais e os paroquianos. Óbvio 
destaque para o ALM Mendes 
Calado, Chefe de Estado-Maior 
da Armada, em representação 
do Chefe de Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas, e pa-
ra o GEN Amândio Miranda, 
Comandante Operacional dos 
Açores.

Presidiu D. Manuel Linda, 

Nas «Bodas de Prata» do COA: 
A luz das boas acções 
na defesa e segurança

acções de que fala o Evangelho 
não dizem respeito, apenas, à vi-
da íntima e pessoal: também en-
globam a vida social, em comu-
nidade. Evidentemente, aquilo 
que os malfeitores mais deseja-
riam seria ter as portas abertas 
para poderem cometer as suas 
atrocidades. Mas para o mal 
não pode haver portas abertas. 
Por isso, aí estais vós, caros mi-
litares, juntamente com as For-
ças de Segurança, como sentine-
las ou vigilantes para que o mal-
vado não possa semear o terror 
e a morte. Assim, mesmo sem 
disso vos dardes conta, sois vós 
quem se constitui como luz. Os 
Açores e o todo nacional espe-
ram que continueis a ser esta re-
ferência de luz e bem, ainda que 
com forte prejuízo vosso e das 
vossas famílias, pois muitos de 
vós encontram-se deslocados”.

A Missa foi acompanhada 
pelo brilhante Coral de São José.

No dia 11 de Março, com uma soleníssima Eucaristia na 
igreja de São José, agradeceu-se e comemoraram-se vinte e 
cinco anos do Comando Operacional dos Açores.

acompanhado por todos os Ca-
pelães Adjuntos dos Ramos, pelo 
Pároco de São José e outros sa-
cerdotes. Na homilia, saudou os 
militares que hoje e sempre as-
seguram a portugalidade, a coe-
são e a liberdade desta belíssima 
Região Autónoma. Comentan-
do o Evangelho do dia, no qual 
Jesus afirmava que “todo aquele 
que pratica más acções odeia a 
luz e não se aproxima dela” (Jo 
2, 21), referiu: “As boas e as más 

No RC6 em Braga: Viver a 
Páscoa sob o signo da luz

É já uma tradição enraizada no Regimento de Cavalaria Nº 6 
assinalar os momentos mais relevantes do Ano Litúrgico.

No dia 27 de março, na Capela da Unidade e na presença 
de numerosos Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis, 
o capelão presidiu à Eucaristia, naquele que foi o dia escolhido 
para a “Comunhão Pascal”.

Na homilia, e partindo da liturgia do dia, foi dirigido o convite 
a refletir sobre o que no ser humano é menos bom, para que, con-
duzidos ao arrependimento, se possa acolher Cristo que da cruz 
faz brotar a Luz que deve iluminar “a nossa vida, o nosso ser e agir”. 

Terminada a Eucaristia seguiu-se o Almoço convívio no re-
feitório geral.

É capelão o padre Ricardo Barbosa.

e os seus militares, entidades ci-
vis (Presidente da Assembleia 
Municipal e da Junta de Fregue-
sia), ex-comandantes e Forças 
Policiais (PSP e GNR) de Tomar.  

Com o sr. Bispo concelebra-
ram o capelão do EPM, pe. José 
Costa, o pe. Agostinho, Capelão 
Adjunto para a GNR e os páro-
cos das freguesias vizinhas. 
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Nem o mau tempo impediu 
que muitos militares dos três Ra-
mos das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, nomeada-
mente das Academias, da Esco-
la da GNR e dos Fuzileiros, se 
unissem aos civis das paróquias 
de Queluz, Massamá e Monte 
Abraão e Belas e aos seus páro-
cos num momento de profundo 
recolhimento e oração.

As melodias entoadas pelo 
coro da Banda do Exército aju-
daram à introspeção das medi-

Na Via Sacra diocesana: 

Seguir Cristo até ao sacrário do coração,onde Ele nos fala

tações das estações, preparadas 
por “cristãos que conhecem e vi-
vem os dramas dos irmãos em si-
tuação de exclusão, fragilidade 
ou vítimas da guerra” e a unir os 
corações a muitos não cristãos e 
não católicos que se juntaram ao 
Papa Francisco numa jornada de 
oração pelo fim da violência.

Por motivos da chuva, este 
ano, realizou-se num dos par-
ques auto. O que lhe proporcio-
nou, porventura, uma específi-
ca atmosfera de espiritualidade. 

A tradicional Missa Cris-
mal celebrou-se na Sé do Ordi-
nariato, a Igreja da Memória, na 
Quarta-feira Santa.

Estiveram presentes todos os 
capelães, menos um doente e o 
que se encontra em serviço nos 
Açores. Concelebrou o senhor D. 
Januário Torgal Ferreira e mar-
caram presença outros capelães 
reformados e o P. Marcelino que 
acompanha, pastoral e volunta-
riamente, o Centro de Forma-
ção de Portalegre da Escola da 
Guarda.

Na Missa Crismal: 
“Ungidos com o óleo da alegria 
para ungir os outros na alegria”

Este ano, para além da Igre-
ja da Memória, comemorou-se 
a instituição da Eucaristia entre 
os mais frágeis dos frágeis.

Foi no Centro de Apoio So-
cial, de Oeiras. Porque a quase 
totalidade dos participantes ne-
cessitavam de cadeira de rodas, 
celebrou-se num espaço amplo, com outros adjacentes. E todos 
foram ocupados.

D. Manuel Linda, que presidiu, acompanhado pelo capelão, 
Frei António Teixeira, centrou a homilia no tema da recordação/
presença: “Apreciamos imenso uma recordação de alguém que nos 
foi querido e já não está no meio de nós: um relógio, a velha cartei-
ra, um cinto, etc. Jesus também sabia bem que nós gostaríamos de 
ficar com uma recordação d’Ele, quando os nossos olhos deixassem 
de O ver. Mas não nos deixou qualquer coisa material, como a sua 
capa, um objecto feito pelas suas mãos, um qualquer pergaminho 
por Ele escrito: deixou-Se a Si mesmo. Sim, a Eucaristia, vista aos 
olhos da fé, é a certeza da presença do Senhor, não por intermédio 
de uma recordação, mas na plenitude do seu Ser sacramental, em-
bora os nossos olhos não vejam nem as nossas mãos toquem. Ao 
amarmos a Eucaristia amamos Jesus e ao amarmos Jesus amamos 
a Eucaristia. Mas também amamos o que Ele amou: as pessoas. Es-
pero, pois, que este Lar se distinga por um enorme amor à Eucaris-
tia e por amor semelhante de uns aos outros, na certeza de que só 
somos dignos d’Ele se fizermos como Ele faz: amarmos. E amarmos, 
em primeiro lugar, os mais frágeis”.

Receberam o senhor bispo e particionaram na Missa as direc-
ções do IASFA e do CAS/Oeiras.

No CAS/Oeiras, na Missa Vespertina
da Ceia do Senhor: 
A recordação de Jesus 
é Ele mesmo

Os sacerdotes procederam à 
renovação das promessas sacer-
dotais e benzeram-se os Santos 
Óleos dos Enfermos e dos Cate-
cúmenos e consagrou-se o óleo 
do Crisma. Como habitualmen-
te, o coral era o da Guarda Na-
cional Republicana.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da desenvolveu o tema do «óleo 
da alegria», referido na primei-
ra leitura: “Grande dom este: o 
da alegria. E bem precioso de que 
o mundo tanto necessita. Fomos 
ungidos com o óleo da alegria pa-

ra nós e para os outros: sentimo-
-nos alegres e realizados pela un-
ção sacerdotal que recebemos; e o 
nosso povo, neste caso os milita-
res e polícias, também se sentem 
alegres com o nosso sacerdócio, 
de forma que me pedem mais ca-
pelães. Mas fomos ungidos para 
ungir: como diz a leitura, o nosso 
ministério passa por «consolar os 
que andam amargurados», «le-
var aos aflitos uma coroa em vez 
de cinza», «entoar o hino de lou-
vor em vez de um coração abati-
do». A unção da alegria do nos-
so povo coincide, portanto, com o 
exercício do nosso ministério: se 
o exercemos em plenitude, ungi-
mos com a alegria; se o não exer-
cemos, traímos e abandonamos o 
nosso povo que, assim, se vê pri-
vado do óleo da consolação e da 
alegria”.

No final, bispos, sacerdotes 
e diáconos almoçaram, em con-
junto, na Messe de Monsanto da 
Força Aérea. Foi aí que, de algu-
ma maneira, os capelães se des-
pediram formalmente de D. Ma-
nuel Linda e lhe ofereceram uma 
cruz de cristal de uma conheci-
da marca.

Cada estação era assinalada por 
um cartaz, sustentado por mili-
tares, com desenhos alusivos e 
caracterizou-se por ter sido a úl-
tima celebração presidida por D. 
Manuel Linda, Bispo das Forças 
Armadas e de Segurança, antes 
de ser conhecida a sua nomea-
ção para Bispo da Diocese do 
Porto.

 No final, para além dos agra-
decimentos, D. Manuel Linda 
deixou um pensamento: “Tam-
bém nós acompanhamos Cristo. 
Mas, neste caso, rigorosamente, 
não fomos com Ele ao Calvário. 
Fizemos caminhada, mas em di-
recção ao interior do nosso cora-
ção. Com um objectivo: tornar 
mais sensível, «de carne», um co-
ração que teima em continuar a 
ser «de pedra». É nele que o Se-
nhor nos fala. E que nos aponta 

para o Alto, para que não nos es-
queçamos de Deus nosso Pai, e 
nos recorda a frase que achamos 
simpática, mas cujos cumpri-
mentos omitimos: «Tudo o que 
fizerdes a um dos meus irmãos, 

por mais pequenino que seja, é a 
Mim que o fazeis» ”.

Terminou o serão no refei-
tório da Unidade onde foi ofe-
recido um lanche a todos os 
participantes.

Seguindo os passos de Jesus desde a sua condenação até ao 
monte calvário e rezando pela paz no mundo, de um modo 
especial na República Democrática do Congo e no Sudão, 
iluminados pelas orientações do Santo Padre, mais uma vez 
se realizou a Via Sacra da Diocese das Forças Armadas e de 
Segurança no Regimento de Artilharia Antiaérea Nº1 em 
Queluz.
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Durante a cerimónia da entre-
ga da Medalha da Defesa Nacional, 
o Ministro da Defesa, Prof. Doutor 
José Alberto Azeredo Lopes, des-
tacou um homem de “serenidade 
culta e afável”, que “num cargo por 
definição de tempo curto e limita-
do” colocou mãos à obra “como se 
o seu tempo não tivesse fim”, exer-
cendo a sua função “de modo exem-
plar... sem medo de aqui e ali ir lan-
çando mensagens que evidentemen-
te tínhamos de ouvir”.

O sr. Bispo agradeceu os si-
nais de apreço e reconhecimento 
que foi recebendo, por parte de to-

Força Aérea atribuiu  
a D. Manuel Linda a Medalha 
de Mérito Aeronáutico

O Chefe de Estado-Maior da Força Aérea Portuguesa distinguiu 
D. Manuel Linda com a Medalha de Mérito Aeronáutico de Primeira 
Classe e destacou o “humanismo” que caraterizou a sua missão como 
bispo das Forças Armadas e de Segurança. A cerimónia decorreu nas 
instalações do EMFA, em Alfragide, no dia 4 de abril. 

O General Manuel Teixeira Rolo salientou “as palavras estimu-
lantes e de força” que D. Manuel Linda sempre conseguiu deixar 
aos militares e a forma como se afirmou como “mensageiro” dos 
valores que estes homens e mulheres são continuamente chama-
dos “a cultivar”. “Sobretudo porque a Força Aérea tem uma missão 
que determina isso, que determina que haja força, que haja cora-
gem, que haja abnegação, espírito de missão. E tudo isso conse-
gue-se fazer melhor se houver fé e se houver esperança”, sustentou.

Na hora de se dirigir a todos os membros da Força Aérea, D. 
Manuel Linda destacou os tantos homens e mulheres, “muitos de-
les de forma quase anónima” que “tanto contribuem” para o ser-
viço do País e do povo português.

Tanto “ao nível da defesa da nação” como, por exemplo, em 
atividades de “buscas e salvamentos”, “transportes de órgãos” e em 
tantas outras situações onde os seus préstimos são indispensáveis 
para o bem-estar da população, como aconteceu nos Açores on-
de foi necessário o auxílio no “transporte de um recém-nascido”.

“Estarão sempre no meu coração”, disse D. Manuel Linda, que 
lembrou que no Porto também terá como missão estar próximo 
daqueles que de forma tão “nobre” se entregam aos outros, na área 
militar. “Vou para uma diocese que tem pelo menos duas unida-
des da Força Aérea, a Estação do Radar de Paços de Ferreira, e tem 
o Aeródromo de Manobra de Maceda”, salientou.

D. Manuel Linda Condecorado 
pelo Ministro da Defesa

No dia 3 de abril D. Manuel Linda foi condecorado pelos 
“relevantes serviços” exercidos ao serviço do Ordinariato 
Castrense.

dos os ramos das Forças Armadas 
e de Segurança sublinhando que 
sempre entendeu esta missão co-
mo um meio para “ir ao encontro 
das aspirações espirituais dos mili-
tares e policias, mas sem impor na-
da, sem agredir as convicções ou a 
falta delas.”

“Sem me arvorar em exemplo, 
creio, pois, que é possível demons-
trar ao Estado laico – e que deve 
ser isso mesmo, laico, embora res-
peitador das crenças dos seus cida-
dãos que não são laicos – que pode 
cumprir o regime legal e concordatá-
rio sem temor, porquanto ninguém 

de bom senso entra nesta área pa-
ra fazer proselitismo barato ou para 
impor qualquer género de crenças”, 
esclareceu. 

Os Homens e Mulheres que 
foi encontrando ao longo dos 
últimos 4 anos são, segundo ele, 
“portadores de uma tal forma-
ção e consciência de serviço, que 
constituem sem qualquer som-
bra de dúvida uma das mais al-
tas e eloquentes reservas morais 
da nação”.

Para além do sr. Ministro da 
Defesa, estiveram presentes na 
cerimónia o Ministro da Admi-
nistração Interna, Prof. Doutor 
Eduardo Cabrita, o Secretário de 
Estado da Defesa Nacional, Dou-
tor Marcos Perestrello, o Chefe de 
Estado Maior General das Forças 
Armadas, Almirante António da 
Silva Ribeiro, os chefes dos Ra-
mos, o Comandante Geral da 
Guarda Nacional Republicana, o 
Diretor Nacional Adjunto da Po-
licia em representação do Diretor 
Nacional e demais entidades re-
presentantes de organismos de-
pendentes da Defesa Nacional 
e da Administração Interna, in-
cluindo o Diretor da Direção Ge-
ral de Recursos da Defesa Nacio-
nal, Doutor Alberto Coelho.

Chefe de Estado-Maior-General 
das Forças Armadas condecora 
D. Manuel Linda

O GEN Artur Pina Mon-
teiro, atribuiu ao Bispo Cas-
trense a Medalha da Cruz de 
S. Jorge, Primeira Classe. A ce-
rimónia realizou-se nas ins-
talações do Estado-Maior-
-General das Forças Arma-
das, no dia 23 de Fevereiro, 
perante os Generais, Oficiais 
Superiores e Sargento Mor 
que trabalham no EMGFA. 
A Medalha da Cruz de São Jor-
ge, medalha privativa do Esta-
do-Maior-General, destina-se 
a galardoar os militares e civis, 
nacionais ou estrangeiros, que, 
no âmbito técnico-profissional, 
revelem elevada competência, 
extraordinário desempenho e 
relevantes qualidades pessoais, 
contribuindo significativamen-

Estado-Maior-General. A Me-
dalha da Cruz de São Jorge 
compreende as seguintes Clas-
ses: Primeira, Segunda, Tercei-
ra e Quarta Classes.

D. Manuel agradeceu es-
ta Condecoração que sentiu ser 
um reconhecimento à função 
da Assistência Religiosa e a tu-
do o que “se vai tentando fazer 
para o moral, bem-estar e dig-
nificação das pessoas concretas 
e suas famílias (… ) um traba-
lho jamais realizado a título in-
dividual, mas pelo conjunto dos 
que constituem a assistência re-
ligiosa, mormente os Capelães” 
escreveu numa Nota Pessoal no 
site do Ordinariato. (http://ordi-
nariato.castrense.pt/wp-content/
uploads/2018/02/Cond.pdf)

Em Santa Margarida: 
Generais do Exército 
despedem-se de D. Manuel

Foi a 5 de abril, nas instalações do Brigada Mecanizada: Ge-
nerais do Exército foram demonstrar a consideração dedicada 
ao senhor Bispo. No final do almoço, o CEME, GEN Rovis-
co Duarte, agradeceu a ligação sentimental que D. Manuel de-
monstrou pelo Exército e, para além de documentação vária, co-
locou-lhe nas mãos uma artística bússola “para que nunca perca 
o Norte”, disse.Após a foto «oficial», junto ao novo monumento 
aos combatentes, celebrou-se a Eucaristia, em que participaram 
o Presidente da Junta de Santa Margarida da Coutada e os Co-
mandantes das várias Unidades da BrigMec. O coro era consti-
tuído exclusivamente por militares e, como é habitual, não faltou 
a Guarda de Honra ao Altar. Na breve homilia, D. Manuel co-
mentou a leitura bíblica do dia, a pregação de São Pedro: “Con-
denastes o Justo e pedistes a libertação de um assassino”, apelan-
do para que o Exército continue a ser a salvaguarda dos valores 
mais nobres da sociedade fundamentados na fé, que constitui o 
alicerce mais sólido onde eles assentam, portanto, “muni-vos da 
fé para que possais desempenhar a vossa nobre tarefa”. 

É Comandante da BrigMec o GEN Ferrão e do Campo Mi-
litar o COR Vinhas Nunes. 

De notar a oferta de uma Mitra com o logótipo do Ordina-
riato Castrense, que o Sr. Bispo usou na celebração.

Concelebraram o Capelão Adjunto para o Exército, P. Matos, 
e o antigo capelão desta Brigada, P. António Joaquim.

te para a eficiência, prestígio 
e cumprimento da missão do 
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Na Missa de Acção de Graças 
estiveram presentes o Chefe de Es-
tado-Maior das Forças Armadas, 
Almirante António Silva Ribeiro, 
o Secretário de Estado da Defesa 
Nacional, Dr. Marcos Perestello, o 
Chefe da Casa Civil da Presidên-
cia da República, Dr. Fernando 
Frutuoso de Melo, a Assessora Mi-
litar de Sª Ex.ª o Presidente da Re-
pública, Coronel Diná Azevedo, 
o Secretário-Geral da Defesa Na-
cional, Dr. João Ribeiro, o Chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea, 
General Manuel Teixeira Rolo, o 
Chefe de Estado-Maior do Exér-
cito, General Frederico Rovisco 
Duarte, o Chefe do Estado-Maior 
da Armada e Autoridade Maríti-
ma Nacional, Almirante António 
Mendes Calado, o Comandante-
-Geral da Guarda Nacional Repu-
blicana, Tenente General Manuel 
da Silva Couto, o Diretor Nacio-
nal da Polícia de Segurança Públi-
ca, Superintendente-Chefe Luís 
Farinha, o Inspetor-geral da De-
fesa Nacional, Major-General Es-
perança da Silva, o Diretor-geral 
de Recursos da Defesa Nacional, 
Dr. Alberto Coelho, a Chefe de 
Gabinete do Ministro da Defe-
sa Nacional, Drª Maria João San-
ches de Azevedo Mendes, a Chefe 
de Gabinete do Secretário de Es-
tado da Defesa Nacional, Drª Ma-
ria Cristina Xavier Castanheta, o 
Dr. Manuel Araújo em represen-
tação do diretor da Polícia Judiciá-
ria Militar e a Diretora do Mostei-
ro dos Jerónimos, Drª Isabel Cruz 
de Almeida.

Na Homilia e a partir da Litur-
gia do Dia, o sr. Bispo invocou a 
necessidade de combatermos a fo-
me no mundo seguindo o exem-
plo de Cristo que nos ensina a 
partilhar. “Não podemos tolerar es-
te escândalo e como Jesus, o único 
Salvador, devemos refutar a fome, 
porque é indigna do ser-humano.”

Depois, partindo do senti-
mento de Gratidão, que não deve 
ser apenas um simples hábito so-
cial ou um código linguístico, foi 
explicando, já visivelmente como-
vido, as razões que devem levar 

D. Manuel Linda: 

“Obrigado a Deus que me colocou num setor,  
posso dizê-lo com emoção, só me deu muita alegria”
No dia 13 de abril a Igreja de Santa Maria de Belém, nos 
Jerónimos, encheu-se para uma sentida Homenagem das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança ao Sr. D. Manuel 
Linda, por ocasião da sua despedida, antes da sua Entrada 
Solene na Diocese do Porto, que aconteceu no dia 15  
do mesmo mês.

as Forças Armadas e as Forças de 
Segurança a dizer um Obrigado à 
Sociedade e esta àquelas e de ele 
próprio ter o dever de Agradecer a 
ambas e a Deus por o ter colocado 
em relação com elas: “E digo ain-
da um obrigado a Deus que me co-
locou num setor, posso dizê-lo com 
emoção, só me deu muita alegria”.

Terminou apelando a todos 
os presentes, Militares e Forças 
de Segurança que continuassem 
fiéis aos princípios e valores que 
sempre os nortearam.

No fim da cerimónia o Che-
fe de Estado Maior General das 
Forças Armadas, Almirante An-
tónio Ribeiro, depois de agrade-
cer o privilégio de o meio Cas-
trense o ter tido como Bispo, leu 
uma Mensagem de Sua Excelên-
cia o Presidente da República e 
ofereceu-lhe uma Imagem de S. 
José.

A Celebração contou com 
uma Guarda de Honra ao Al-
tar constituída por cadetes dos 
três Ramos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança e a 
Animação Litúrgica esteve a car-
go do Coro da Marinha. Os To-
ques de Homenagem aos Mortos 
foi executado pela Fanfarra do 

Exército e os principais Órgãos 
das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança estavam repre-
sentados pelos seus Estandartes.

Com o Sr. Bispo estavam pre-
sentes os Diáconos Permanentes 
do Ordinariato e concelebraram 
o Vigário Geral do Patriarcado 
de Lisboa e um grande número 
de Capelães Militares.

Transcrevemos a alocução 
proferida pelo Chefe de Estado 
Maior General das Forças Arma-
das, Almirante António Silva Ri-
beiro, no final da Celebração.

«Senhor D. Manuel Linda, 
Excelência Reverendíssima

Ressoam ainda nas nossas 
mentes as palavras que gentil-
mente quis dirigir a todos os ele-
mentos das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, logo que foi 
conhecida a vontade de Sua San-
tidade o Papa Francisco para que 

abraçasse uma nova tarefa pasto-
ral na igreja.

O D. Manuel acabou por 
ficar somente quatro anos ao 
serviço da igreja no Ordina-
riato Castrense. É verdade que 
não foi muito tempo, mas todos 
percebemos que tudo fez com 
grande intensidade, paixão e 
inovação.

Por isso, neste momento em 
que cessa funções, desejamos afir-
mar-lhe quanto todos nós deve-
mos à distinção da sua inteligên-
cia e à nobreza do seu carácter, 
pelo avanço que imprimiu, com 
resultados notáveis, ao Ordina-
riato Castrense.

Creia D. Manuel, que deixa 
em todos nós um rasto de grande 
simpatia, de total proximidade e 
de grande dedicação às pessoas. E 
antes de tudo, de grande fidelida-
de ao Evangelho.

Habituámo-nos a ver sempre 
em V. Ex.ª Reverendíssima o com-
promisso com todos os valores que 
são código de conduta nas Forças 
Armadas e nas Forças de Seguran-
ça e, isso, para nós, também foi re-
confortante. Eles continuarão a ser 
o nosso lema de todas as horas.

Penhoradamente agrade-
cemos-lhe o privilégio de o ter-
mos tido como Capelão Chefe e 
Bispo das Forças Armadas e de 
Segurança.

Não duvidamos que a sua no-
va missão vai ser igualmente co-
roada de êxito na linha dos gran-
des pastores, com que Deus tem 
presenteado a Diocese do Porto.

Que Deus abençoe e acompa-
nhe sempre a sua ação, para que 
todos os seus novos diocesanos e 
homens de boa vontade em geral, 
desfrutem, em cada momento, de 
todo o seu zelo pastoral.»

Mensagem de Sua Exce-
lência o Presidente da Repú-
blica, Prof. Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa, lida pelo 
Chefe de Estado Maior Ge-
neral das Forças Armadas, 
Almirante António Silva Ri-
beiro, na Missa de Ação de 
Graças celebrada na Igreja 
de Santa Maria de Belém, Je-
rónimos, no dia 13 de Abril, 
por ocasião da despedida de 
Sua Excelência Reverendíssi-
ma D. Manuel Linda.

Mensagem de Sua Excelência
o Presidente da República

O Presidente da República
Como Presidente da República 

e Comandante Supremo das Forças 
Armadas, agradeço, solene e emo-
tivamente, o múnus devotado, lúci-
do, incansável, solidário, e patrióti-
co do Senhor Dom Manuel Linda 
como Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança.

Pela minha voz, Portugal agra-
dece, indelevelmente, reconhecido.

Palácio de Belém, 2 de Abril de 2018
Marcelo Rebelo de Sousa
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Pela primeira vez, visitou-
-se também a Jordânia: civili-
zações, referidas na Bíblia, que 
deixaram a sua marca na actual 
cidade de Amã; Monte Nebo, 
donde Moisés, à frente do povo 
Judeu, avistou a «Terra Prome-
tida» sem, no entanto, nela en-
trar; e a deslumbrante cidade de 
Petra, duas vezes destruída por 

II Peregrinação à Terra Santa: 

A cultura da fé sustenta a espiritualidade

Foi no período de 5 a 11 de 
abril que se realizou a Primeira Pe-
regrinação a Itália promovida pelo 
Ordinariato Castrense. Nela par-
ticiparam cerca de trinta elemen-
tos ligados às Forças Armadas e às 
Forças de Segurança, acompanha-
dos pelo SAJ Joaquim Marçalo da 
Capelania Mor.

Foram dias de viagem em 
agradável convívio e reflexão, 
que, além do simples passeio, ser-
viram, também, para promover a 
cultura da fé junto dos locais onde 
o sangue dos mártires, fermento 
de cristãos, permitiu incentivar e 
promover o anúncio da Boa-No-
va a todos os recantos do mundo.

O périplo iniciou por uma vi-
sita ao túmulo de São Marcos em 
Veneza, bem como às zonas em-
blemáticas desta bela cidade. A 
Peregrinação rumou a Pádua, on-
de se visitou a Basílica de Santo 
António, e, perto do túmulo de 
São Lucas, a cidade de Florença, 
lugar único e repleto de beleza e 
história. Chegados a Siena, cidade 
pitoresca da Toscana, pôde-se vi-
sitar e contemplar as relíquias de 
Santa Catarina e em Assis, na Ba-
sílica de São Francisco, os peregri-
nos sentiram o apelo à humildade 
que brotava do túmulo do Santo 
antes de se deslocarem à Basílica 
de Santa Clara, na mesma cidade. 
O roteiro continuou depois rumo 
ao mosteiro onde repousa Stª Ri-
ta, em Cássia, lugar de emoção e 
devoção, onde afluiu o sentimen-
to de que, diante das maiores di-
ficuldades e dos maiores desespe-

terramotos devastadores. Outra 
novidade consistiu na ida a Jeri-
có, território administrado pela 
Autoridade Palestiniana.

No resto, o percurso foi igual 
ao ano anterior. Rezou-se e ce-
lebrou-se a Missa todos os dias. 
Mas o programa contemplava 
sempre uma componente mais 
bíblica a par com a cultural.

Um êxito: é assim que pode ser classificada a 
segunda Peregrinação do Ordinariato à Terra 
Santa, de 1 a 9 de Março, participada por 45 
peregrinos.

Primeira Peregrinação a Itália: 

Uma “Bênção” a repetir
ros, sempre podemos contar com 
a sua intercessão.

Roma, a cidade eterna, era o 
destino final. Neste lugar, de sin-
gular beleza, os braços abertos do 
Monsenhor Agostinho Borges, 
Reitor da Igreja de Santo António 
dos Portugueses e Adido Cultural 
da Embaixada de Portugal junto 
da Santa Sé, acolheram os lusos 
que, contemplando a beleza do 
monumento, celebraram a Beleza 
Suprema da Eucaristia presidida 
pelo anfitrião.

Já no Vaticano e diante do 
Túmulo de São Pedro, na Basíli-
ca a ele dedicada, os peregrinos 
rezaram pelo Papa Francisco e 
continuaram para o Museu do 
Vaticano, onde se podem con-
templar algumas das obras de ar-
te mais importantes da História.

A Basílica de São João de La-
trão, a Basílica de Santa Maria 
Maior, e a visita à Roma Antiga e 

Roma Barroca, como o Coliseu ou 
a praça Navona, entre outros lo-
cais de excecional beleza, fizeram 
também parte do roteiro.

No último dia, como coroar 
da Peregrinação, participaram 
na audiência com o Santo Padre 
e escutaram, in loco, a cateque-
se do dia sobre o Sacramento do 
Batismo e a visita à Basílica de 
São Paulo extra muros concluiu a 
Peregrinação.

De sublinhar a necessidade 
que todos sentiram, em variados 
momentos, de rezar, e não é de es-
tranhar, pois diante de Deus, que 
fala também através da História 
da Igreja, o Homem só deve ter 
uma atitude: dar Graças.

Todos testemunharam a bên-
ção que foi participar nesta Pri-
meira Peregrinação à Itália orga-
nizada pela Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança, um si-
nal de que será obrigatório repetir.

Evidentemente, ninguém 
vai à Terra Santa para encon-
trar as «provas provadas» dos 
milagres, gestos e palavras de 
Jesus Cristo. Mas descobre fa-
cilmente a «lógica» dos Evan-
gelhos: na contemplação dos 
lugares onde se deram, obser-
vam-se pormenores, estabele-
cem-se relações e descobrem-
-se interligações entre o que lá 
está e o que a Bíblia nos trans-
mite. Por isso, como alguém 
referiu, a história e a geogra-
fia bíblicas ajudam a suportar 
a fé e esta uma espiritualida-
de de compromisso com Jesus 
Cristo.

Por este motivo, por suges-
tão dos participantes, esta pere-
grinação é de manter.

Fé, Esforço e Camaradagem 
na XIIª Peregrinação Militar 
a Pé a Fátima

Aconteceu de 10 a 13 de Abril a 12ª Peregrinação Militar a 
Pé ao Santuário de Fátima. 

Cerca de 100 peregrinos oriundos dos três Ramos das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança, caminharam entre a igreja 
do Senhor dos Navegantes, no Parque das Nações em Lisboa, e 
o Santuário de Fátima. 

Apesar do mau tempo e segundo o testemunho de alguns dos 
participantes, foi uma jornada de esforço e camaradagem em que os 
peregrinos demonstraram grande espírito de grupo, compreensão e 
superação, ficando na memória alguns belos momentos de entrea-
juda, convívio, imagens e pessoas que jamais serão esquecidas, que 
lhes permitiu chegar ao destino com o sentimento de dever cumprido 
e “com lágrimas nos olhos” manancial da emoção que sentem todos 
aqueles que são acolhidos pela Mãe de Deus no Altar do Mundo.

A Peregrinação começou com uma celebração de Bênção e 
Envio, feita pelo Vigário Geral Castrense, Pe. José Ilídio e com a 
presença dos Capelães Adjuntos para o Exército, Força Aérea e 
Guarda Nacional Republicana e do Vigário Judicial Castrense. O 
Pe Licínio, Capelão do Corpo de Fuzileiros e o Pe. Leonel, Cape-
lão da Academia da Força Aérea  acompanharam os peregrinos 
até Fátima. Todos os dias era celebrada Missa e, já em Fátima, 
D. Nuno Brás, presidiu à Cerimónia Final. 

D. Manuel Linda, Administrador Apostólico do Ordinariato Cas-
trense, não pôde estar presente, mas é de lembrar as palavras que na 
última Peregrinação ele dirigiu aos participantes: “o mundo rejeita Cris-
to, mas só Ele é a «pedra angular» sem a qual não se edifica a sociedade 
plenamente humana. … Francisco e Jacinta Marto, compreenderam isto 
muito bem, a ponto de o primeiro quase não querer sair de junto do sa-
crário, pois só o «Jesus escondido» pode salvar, e a irmã Jacinta oferecer 
sacrifícios sobre sacrifícios para que «os pecadores» -isto é, os que não re-
conheciam Jesus como Salvador- aceitassem esta verdade que, para ela, 
era evidente. Sim: há dois mil anos, há cem anos, hoje e sempre, o único 
Salvador é Jesus Cristo. E vós, caros peregrinos, afirmastes isto mesmo, 
não com palavras, mas com o sacrifício da vossa peregrinação”.
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Militar edita obra 
monumental em verso 
sobre a Bíblia

O Major Manuel Mon-
teiro da Costa publicou 
o primeiro volume de 
uma obra verdadeiramen-
te assinalável: a Bíblia em 
sonetos.

Trata-se de algo que 
merece as maiores referên-
cias e difusão. São mais de 
460 páginas, cada uma com 
dois sonetos. Ao todo, cer-
ca de 1.000 sonetos sobre o 
Génesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronómio.

Com uma linguagem 
típica deste nosso tempo, 
o autor percorre as princi-
pais cenas bíblicas e verte-
-as na mais difícil arte de versejar: em sonetos.

É este o resultado de um intenso trabalho de pesquisa e es-
tudo, de mais de dez anos. Mas também o fruto de uma finís-
sima sensibilidade poética.

A editora que publicou a obra chama-se «verso de kapa». 
Aguardam-se os outros volumes sobre a (maior) parte da Bí-
blia que ainda falta. No final, teremos uma obra notabilíssima, 
porventura única no panorama cultural português. Se não em 
todo o mundo...

No Kosovo: 

Ecos da última FND/KFOR

Visita habitual dos lu-
sos era o Mosteiro de Deca-
ni, Ortodoxo Sérvio, que pre-
serva uma parte importan-
te da memória histórica e da 
identidade espiritual do po-
vo sérvio gravada nas suas pa-
redes de mármore e nos seus 
magníficos frescos e escul-
turas. (cf. Guia do Mosteiro) 
Foi lançado ao Capelão, pe 
Fernando Monteiro, o repto 
de traduzir para a língua lusa 
o Guia do Monumento, que ele 
prontamente aceitou e cumpriu 
com êxito.

Recebemos vários exem-
plares desse pequeno livrinho 
de 120 páginas, que, em Portu-
guês, e ilustrado com belíssi-
mas imagens, nos revela a His-
tória do Mosteiro, nos explica a 
funcionalidade de cada um dos 
edifícios, realçando a Igreja da 
Ascensão de Cristo, nos apre-
senta todos os Tesouros de De-
cani e nos ensina como vivem 
os monges que nele residem.

Também aí, no Mosteiro de 
Decani, se pressente a presença 

Na última Missão, constituídos como Força de Reserva 
Tática da KFOR, no Kosovo, os portugueses desempenharam 
exemplarmente os encargos específicos de que estavam 
incumbidos contribuindo assim para que a sua presença 
ficasse para sempre bem visível por aquelas terras 
longínquas dos Balcãs.

60ª Peregrinação Militar  
a Lourdes

A 60ª Peregrinação Militar a Lourdes ocorre já no próximo 
mês de Maio. Terá início no dia 17 e termina a 22. 

“Paz na terra” é o lema desta Peregrinação que junta mi-
litares e polícias de mais de meia centena de países e é única 
no género. 

Portugal estará presente com cerca de 300 peregrinos.

de tantos militares portugueses 
que ao longo de mais de 18 anos 
souberam contribuir para a cons-
trução da Paz naquele pequeno 
País, sempre acompanhados por 
um capelão que, além da mis-
são de os assistir espiritualmen-
te, neste caso, ainda contribuiu 
para deixar o nome do Batalhão, 
da Brigada de Intervenção e, 
também, do Exército Português 
e de Portugal impresso no Guia 

do Mosteiro de Visoki Decani. 
Também por seu intermédio fo-
ram enviados para o TO cerca de 
700 kg em roupas, brinquedos e 
material escolar que foram distri-
buídos por duas escolas, um lar 
de carenciados , duas paróquias 
e um centro de acolhimento de 
crianças, contribuindo assim pa-
ra que, também nesses gestos de 
solidariedade, se prestigiasse o 
nome de Portugal.
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Pastoral Familiar: 

“Doentes na família,  
um tesouro precioso”

O costumado encontro de inícios da quaresma de famílias 
de militares e polícias realizou-se no AT1 (Figo Maduro), a 25 
de Fevereiro. Esteve em destaque o tema da relação da família 
com a doença e/ou a velhice

Orientou a reflexão o casal Dias da Silva (a Inês e o Gonça-
lo), prémio “Família Numerosa Europeia do Ano” de 2017. Es-
te jovem casal tem quatro filhos: três perfeitamente saudáveis e 
um portador de uma doença genética rara incapacitante. O tes-
temunho sobre a doença na família não era dado, portanto, co-
mo algo de abstrato, mas como realidade experimentada há seis 
anos, tantos quantos tem o Pedro.

  Com uma comunicação testemunhal muito viva, os con-
ferencistas acentuaram a tónica de que nem a doença nem a 
saúde definem a pessoa: esta é pessoa seja ou não portadora 
de saúde. Infelizmente, nem sempre é esta a perceção de al-
gumas estruturas, especialmente hospitalares, que quase sem-
pre recomendam o aborto do portador de doença incurável 
ou malformado, se descoberto a tempo. Porém, ao contrário 
da comunicação cor-de-rosa, a Igreja não mente: essa é que, 
na fórmula do consentimento, no matrimónio, pede o com-
promisso de fidelidade, de amor e de respeito “na alegria e 
na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida”. 
Isto é, em qualquer circunstância e durante toda a existência.

O casal orientador referiu, frequentemente, a vida do Pedro 
como um dom: “Percebemos que ninguém o queria. Mesmo nós, 
se não tivéssemos cuidado, corríamos esse perigo. Mas tomamos 
consciência de que, o que o Senhor nos deu é o melhor para nós. 
E, de facto, a vida do Pedro é preciosa: ela mudou o nosso cora-
ção bem como o coração de muitos outros membros das nossas 
famílias.”

Na Missa que se lhe seguiu, D. Manuel Linda acentuou o 
respeito pela vida humana, em qualquer fase da sua existência e 
para além de qualquer critério utilitarista, sublinhando o aler-
ta de Jesus na cena da Transfiguração “de que a última palavra 
chama-se vida e vida em plenitude.”

#Pastoral

Reuniu-se este Conselho no 
dia 28 de fevereiro, no Edifício 
do Ministério da Defesa Nacio-
nal, presidido pelo Sr. Bispo, D. 
Manuel Linda.

A pastoral juvenil e a pas-
toral familiar, temas que têm 
despertado acesa cogitação so-
cial, estiveram na ordem do 
dia. Entre controvérsias e posi-
ções, avanços e recuos, opiniões 
e doutrina, procura-se uma 
atitude evangélica, libertado-
ra e discernida, evitando qual-
quer tipo de sensacionalismo 
ou submissão à opinião me-

nos esclarecida, mas também 
sem estrangulamento da Graça 
e da Misericórdia de Deus Pai, 
sempre Amor e, por isso, sem-
pre à procura dos que estão lon-
ge, abatidos, revoltados, angus-
tiados, pobres, frágeis de toda a 
espécie, como que traçando ca-
minhos divinos nos caminhos 
humanos.

O Ordinariato Castrense 
não vive alheio a todas estas 
questões e procura delinear es-
truturas, meios e pessoas para 
actuarem e acompanharem os 
que serve.

O caminho sinodal, assumido 
pelo Papa Francisco, é o caminho 
assumido pela Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança.

Os jovens e a fé, projecto 
pastoral para 2017/2018, sob o 
tríptico ver, julgar e agir, dá o mo-
te para reflexão: a situação social, 
psicológica, familiar, laboral e mi-
litar dos jovens, os principais de-
safios para a Igreja na sua propos-
ta aos jovens, como a pastoral ju-
venil na Diocese Castrense, foram 
considerados e abordados.

Tendo como pano de fundo 
a discussão sobre os recasados, 
e com a análise séria e serena, 
propõem-se o discernimento, 
demorado e consciente, evitan-
do qualquer posição que venha a 
despoletar escândalo, tendo em 
vista o bem das almas e a dou-
trina da Igreja.

Com o optimismo realista 
próprio de cristãos, os capelães 
com o seu Bispo terminaram a 
reunião reflectindo sobre as prin-
cipais actividades pastorais pro-
gramadas, confiando a sua acção 
ao Bom Pastor que conduz a his-
tória, pedindo-lhe a inspiração 
necessária para saberem propor a 
todos aqueles que servem, de um 
modo especial aos mais jovens, os 
caminhos de Deus.

Conselho Presbiteral: 
Os Jovens e a Fé e os recasados 
no centro da reflexão
O Conselho Presbiteral é um dos órgãos consultivos do 
Bispo para os assuntos relacionados com o governo da 
Diocese. Dele fazem parte capelães dos três Ramos das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança e ainda um membro em 
representação dos capelães reformados.

XIII Encontro de Pastoral Prisional: 
Ordinariato também se preocupa 
com o voluntariado

Encontro Nacional decor-
reu em Fátima, nos dias 9 e 10 
de Fevereiro, sob a presidência 
do bispo encarregado do sec-
tor, D. José Traquina e com a 
presença do Diretor-Geral das 
Prisões.

O Ordinariato marcou pre-
sença com o sacerdote encarre-
gado do sector, P. Jorge Matos, 
e com o Capelão do Estabeleci-
mento Militar Prisional de To-
mar, P. Costa.

O tema era o voluntariado. 
De entre as conclusões, des-

taca-se o compromisso de:
a) Desenvolver competên-

cias pessoais, sociais e profissio-
nais de pessoas em situação de 
reclusão - competências como 
a auto estima, a comunicação, o 
trabalho em equipa, a gestão de 
conflitos; a tomada de decisões, 
entre outras, deverão ser as mais 
almejadas;

b) Proporcionar o acesso a 
espaços, momentos e oportu-
nidades de desenvolvimento 
pessoal, social e profissional - a 
preocupação com a abertura de 
casas de acolhimento para pes-
soas em situação de privação 
de liberdade que não tenham 
outra forma de acolhimento, 

bem como o desenvolvimen-
to de atividades ocupacionais 
e de escoamento dos respeti-
vos produtos elaborados atra-
vés de lojas solidárias, deverão 
ser objeto de análise e de dese-
jável concretização

c) Estimular a participação 
de pessoas em situação de reclu-
são no desenvolvimento de ati-
vidades em prol da comunida-
de e do território envolvente - 
a ligação a contextos exteriores 
aos estabelecimentos prisionais, 
potenciando o desenvolvimen-
to local, será um sinal de apro-
ximação das pessoas em situa-

ção de reclusão à sociedade e 
vice-versa;

d) Capacitar pessoas em si-
tuação de reclusão para a as-
sunção crescente de respon-
sabilidades no âmbito de uma 
cidadania ativa e participativa, 
dando especial ênfase à dimen-
são laboral - o desenvolvimen-
to de atividades geradoras de 
autonomia, sobretudo, a nível 
laboral, serão garantia de su-

cesso de percursos de reinserção 
social;

e) Sensibilizar universidades, 
escolas e a sociedade em geral 
para uma perspetiva inclusiva 
de pessoas em situação de reclu-
são - o diálogo com a sociedade 
civil gerará abertura de menta-
lidades e de corações traduzin-
do-se num crescente ambiente 
de proximidade do qual todos 
beneficiarão.
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No período da manhã, de-
dicado à formação, o cape-
lão, Pe. Ricardo Barbosa, te-
ve oportunidade de falar aos 
militares desta Unidade so-
bre “Inteligência Emocional”. 
Às doze horas, na capela junto 
à ER2, foi celebrada a Eucaris-
tia. Na homilia, o capelão lançou 
um repto: “Não vivamos presos a 
nada. Queiramos ser livres. Voar. 

Na Estação de Radar Nº2 em Paços de Ferreira: 

Abramos os braços à Luz  
que nos vem de Deus

Olhemos para os discípulos do 
Atos dos Apóstolos, que tendo 
sido presos são libertos pelo anjo 
de Deus. Deus liberta-nos e en-
coraja-nos, porque depois de se-
rem libertos, vão novamente pa-
ra o templo, para as ruas, ao en-
contro de todos para continua-
rem a anunciar. Queiramos ter 
coragem para os imitar”. Consi-
derando a Evangelho acrescen-

No dia 11 de março, a Estação de Radar nº 2, da Força 
Aérea Portuguesa, realizou a sua “Celebração Pascal”, 
como já é habitual por esta altura do ano.

No Regimento de Infantaria Nº13 em Vila Real: 
o anúncio de Cristo Ressuscitado 
ilumina o Dia de Páscoa

3FND (conj)
MINUSCA, 1BIPARA, 
não dispensa Proteção 
Divina

A 15 de Fevereiro realizou-se no Regimento de Infantaria 
N15, em Tomar, a entrega do Estandarte Nacional à 3Força Na-
cional Destacada (conjunta)/MINUSCA, 1BIPARA, que foi em-
pregue na República Centro Africana, como Força de Reação 
Rápida.

Além da Cerimónia Militar, com a presença do Chefe do Es-
tado-Maior do Exército, General Frederico José Rovisco Duar-
te, também constou do programa uma sentida Homenagem aos 
Militares Mortos em Combate e uma Celebração Eucarística, 
onde o capelão,  pe. José Manuel Ferreira da Costa, procedeu à 
benção do Guião do Batalhão, de alguns Terços e Imagens Re-
ligiosas que acompanharam a Força de 159 militares do Exérci-
to (154) e da Força Aérea (5) nesta sua difícil Missão por terras 
de África.

Mesmo não sendo acompanhados por um Capelão, co-
mo era usual nas FND’s, estes militares não dispensaram levar 
consigo a protecção de Deus e dos Santos das suas devoções. tou: “Queiramos luz, para que 

todos possam ver o que faze-
mos e não nos precipitemos nos 
nossos juízos. Deus nos livres 
de considerações precipitadas. 
Abramos como Jesus na Cruz, os 
braços, o coração, a vida, a esta 
luz que de Deus nos vem, para 
que possamos discernir o melhor 
para nós, para os outros e para a 
nossa missão. Não andemos nas 
trevas, mas na luz, que é Jesus”.

O almoço convívio deu por 
finalizada esta manhã que se 
quis de enriquecimento, fortale-
cimento de laços e são convívio.

No dia 1 de Abril, manhã 
cedo, abriram-se os portões 
do RI13 em Vila Real para re-
ceber a Visita Pascal - o dia de 
Páscoa nesta Unidade Militar, 
é, desde há muito tempo, mar-
cado pelo anúncio de Cristo 
Ressuscitado.

No átrio do Edifício de Co-
mando, os militares de serviço, 
que neste dia de festa não pu-
deram estar com as suas famí-
lias, perfilaram-se para beijar 
a Cruz e acolher com alegria o 
grupo da paróquia vizinha de 

Nossa Senhora da Conceição. 
Se a condição militar os impede 
de estar com os seus, este gesto é 
uma prova da cumplicidade que 
se vive nesta cidade de Trás-os-
-Montes entre a comunidade ci-
vil e o seu Regimento, revelado-
ra não apenas do reconhecimen-
to pela sua entrega ao serviço da 
Pátria, mas também da vontade 
de manter vivas nos “Peitos de 
Aço” as tradições da religiosida-
de popular.

Vive-se assim a Páscoa na ca-
sa dos Infantes do Marão.
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#Vida do Ordinariato
Agenda

Principais actividades programadas

Maio
3 –  Às 18h00: Missa da 1ª Quinta-feira na Igreja da Me-

mória, Capelãe…
4 – Missa Liga dos Combatentes no Forte Bom Secesso 

presidida pelo P. Jorge Matos.
6 –  Das 11 às 16h00: Missa e Procissão da Senhora da 

Saúde na Igreja de S. Domingos. 
15 – 09h30: Conselho de Consultores, MDN. 
17 – 07h00: 60ª PMI a Lourdes. Partida dos Peregrinos 

de Alfragide. 
18 – 07h00: 60ª PMI a Lourdes   
19 – 07h00: 60ª PMI a Lourdes   
20 – Dia da Marinha   
20  – 07h00: 60ª PMI a Lourdes   
21 – 07h00: 60ª PMI a Lourdes   
22  – 24h00: 60ª PMI a Lourdes. Chegada dos peregrinos à 

Alfragide.
27  – Administração do Crisma no Alfeite às 10h00.

Junho
1 – Missa Liga dos Combatentes no Forte Bom Secesso, 

presidida pelo P. Martins.
6 – SIC - FAP   
7 – Às 18h00: Missa da 1ª Quinta-feira na Igreja da Me-

mória, Capelãe…
10 – Dia de Camões e das Comunidades Portuguesas em 

Homenagem aos Mortos. Org. Exército. Capelão Ex.
10 – Encontro Nacional de Antigos Combatentes nos Je-

rónimos e Belém pelo Capelão do Exército.
12 – 09h30: Conselho de Consultores, MDN.
17 – Comemoração Batalha dos Montes Claros em Bor-

ba, presidida pelo P. Jorge Matos  
21 – 37ª Peregrinação Militar Nacional a Fátima – Via 

Sacra - FA.
22 – 37ª Peregrinação Militar Nacional a Fátima – Sau-

dação-PSP. Missa-Marinha
28 – 09h30: Conselho Presbiteral, MDN.

A Nunciatura Apostólica 
em Lisboa transmite a D. Ma-
nuel Linda documento que o 
credencia como Administrador 
Apostólico.

Numa tradução muito livre, 
o documento afirma: 

“Para assegurar a normali-
dade do Ordinariato Militar pa-
ra Portugal, vago pela promoção 
do Ex.mo D. Manuel da Silva Ro-
drigues Linda à Sede Episcopal do 
Porto, o Sumo Pontífice Francis-
co, Papa pela Divina Providência, 

D. Manuel Linda nomeado 
Administrador Apostólico 
do Ordinariato

mediante Decreto da Congrega-
ção dos Bispos, nomeia e consti-
tui Administrador Apostólico do 
referido Ordinariato, desde o dia 
de hoje e até à tomada de posse 
canónica do seu sucessor, o refe-
rido D. Manuel da Silva Rodri-
gues Linda, com as faculdades 
atribuídas pelo direito aos Ordi-
nários Militares.

Que nada obste em contrário.
Dada em Roma, na sede da 

Congregação dos Bispos, no dia 
15 de Abril de 2018.

Depois de três anos e meio 
ao serviço do Centro de Assis-
tência Religiosa da Força Aérea, 
o 1CAB Carlos Tavares despe-
diu-se para iniciar formação na 
Guarda Nacional Republicana.

O momento foi assinalado 
com uma singela cerimónia on-

Nem só de Capelães vive a Assistência  
Religiosa. Louvado o 1CAB Carlos Tavares

O decreto nº 002/2017 de 
D. Manuel Linda tem a data de 
3 de Junho de 2017. Só agora se 
divulga por motivos da neces-
sária «recognitio» por parte da 
Congregação do Culto Divino 
(Santa Sé).

Depois de refletir sobre a 
íntima relação de S. Francisco 
de Assis com a natureza, que o 
levava a descobrir nela os “Ves-
tigia Dei” da Obra da Criação, 
D. Manuel refere, no decreto, o 
pedido de cerca de 14 médicos 
veterinários para que o Santo 
fosse “declarado Patrono dos 
Médicos Veterinários das For-

Ordinariato declara São 
Francisco de Assis Patrono dos 
seus Médicos Veterinários

ças Armadas e das Forças de 
Segurança”.

Por todas essas razões e “de 
acordo com o espírito da “Noti-
ficatio de Titulo Ecclesiae” (in 
Notitiae, 1992, p. 158-159; Prot 

392/99/L), declaro São Francis-
co de Assis Patrono dos Médicos 
Veterinários das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança 
no Ordinariato Castrense para 
Portugal”.

de o Homenageado recebeu um 
Diploma de Louvor e uma Ima-
gem da Nossa Senhora do Ar das 
mãos do Pe. Joaquim Martins, 
Capelão Chefe da Força Aérea.

No Louvor enaltecia-se as 
suas “excelentes qualidades pro-
fissionais e pessoais” que lhe 

permitiram exercer as suas fun-
ções com superior competência, 
superando mesmo os objetivos 
que lhe foram propostos. Subli-
nhava-se, também, o seu rele-
vante papel na preparação da Pe-
regrinação Militar Internacional 
a Lourdes “na estrutura logística 

e acompanhamento…granjean-
do por parte dos peregrinos, di-
versas menções elogiosas relati-
vamente ao cuidado permanen-
te” no antes, durante e após o 
evento.

Desejamos ao 1CAB Carlos 
Tavares as melhores venturas. 


